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S. PAULO 1N1ER 8 C. FILIAL

ARTIGOS PARA HOMENS
CASA MATRIZ NO

RIO DE JANEIRO -172, Rua do Ouvidor
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Executa-se com promptidão qualquer
costume, exclusivamente sob medida

TELEPHONE, 964

RUA 15 NOVEMBRO N. 39

R. Gonçalves Dias, 58
RÍO DE JANEIRO

=30=

Rua São Bento, 48-A
SÃO PAULO
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Intervenção separação
Os duzentos mil contos que so-

braratn da valorização têm posto
agoa na bocea aos magnatas do
governo federal." 

O pessoal cafageste deseja re-
censear os ricos arames que cer-
cam de garantias os vastos cafezaes
paulistas e, com toda a sem-cerimonia
ameaçam com as garras de uma
intervenção o thesouro estadoal,
que está bem recheiado actual-
mente.

Mas O Pirralho não quer que
isso aconteça e já preveniu a policia
que, com toda a certeza, tomará as
necessárias providencias.

O Pirralho prefere que todo o
ouro seja transmutado em chumbo,
em ; bronze e em aço a vel-o entre-
gue; mesmo aos mais sérios recen-
seadores.

Quando um companheiro de via-
gem não presta, manda-se-o ás fa-
vas. Antes só do que mal acom-
panhado.

O Pirralho é separatista. Acha
que S. Paulo deve auxiliar os seus
companheiros de jornada, emquanto
estes não se lembrarem de depen-
nal-o; mas não quer, absolutamente,
que além de ser mais ou menos
explorado, o governo federal inter-
venha em seus interesses persona-
lissimos, em sua vida intima, em
actos nos quaes a Constituição lhe
garante completa independência.

Qual outro Pedro 1.°, O Pirralho
em caso de intervenção gritará: —
«Separação ou morte!»

No entanto, ficará o dito por não
dito uma vez que ninguem se in-
trometta no que não lhe diz res-
peito, no que está unicamente na
esphera de autonomia dos Estados,
no que vem ferir ousadamente, pro-
vocadoramente o brio paulista que
forçosamente ha eje reagir de
modo a se desaffrontar por com-
pleto.

Capitão, mais um mez de propa-
ganda e V. Excia. estaria eleito!

-4 É' verdade, coronel. Basta-
va que o pleito se realisasse a 1.°
de Abril em vez de ser a 1.° de
Março.

Recebemos e publicamos este lindo soneto.

,.Ro "Pirralho

n tua verve, "Pirralho", é uma navalha
Que nas tuas mãos de crill.à intelligente
Em desenhos gentis todo retalha
O manto do ex-futuro presidente.

Gosto de ver-te assim independente
Despresando toda essa ruim gentalha!
E apresentando ao mundo sorridente
O Seu Jiló Bananere e a Biralha!

Na verdade, pequeno, é uma delicia
Vêr a arte, o geitinho e a pericia
Com que esfollas o pobre Rodolphinho.

Mas o que é desaforo, meu menino,
E' haver te dado Mestre Voltolino
Cara tão larga e corpo tão miudinho!

MISS JENNY
(Uma amiga sincera do "Pirralho")

8. Paulo, 7-11-911.

O Pirralho, á vista de tanta graça e
e sympathia, pede Miss Jenny em casa-
mento. t

Se Miss Jenny acceitar, será padrinho
o Juô Bananere e madrinha a Biralha.

Se houver taboa, nem por isso o Pir-
rolho ficará desesperado com a sua ami-
guinha. Quer o seu retrato e que cònti-
nue a mimosa eollaboração.

Sentimental, este Pirralho!

Viu a celebre carta do marechal

publicada no S. Paulo?
— Não. O Sylvio de Almeida não

quiz que eu lesse.

AMERICANO VERSUS ATHLKTK!

Em beneficio das victimas do Sul

Está definitivamente marcado pa-
ra o dia 26 do corrente o encon-
tro sensacional dos primeiros teams
do Sport Club Americano e São
Paulo Athletic Club, a se rea-
lisar no Velodromo ás tres horas
da tarde.

O Americano apresentará o team
completo; isto quer dizer que o
admirável conjuneto da equipe ver-
de-branco empregará todos os es-
forços abrilhantando o match, pois
é indiscutível que os Inglezes se
apresentarão fortes e promptos pa-

ra confirmar as suas tradições gio-
riosas.

Como é sabido esse encontro
desperta immenso interesse pois
o Americano foi o unico vie-
torioso contra os formidáveis Uru-
guayos e os Inglezes obtiveram os
louros do Campeonato. Desde já se
nos afigura que o match que en-
cerrará a phase do Foot-Bali
será o mais importante da tempo-
rada sportiva, quer pelo valor dos
contendores quer pelo fim humani-
tario a que se destina o produeto
das entradas. O Velodromo será
pequeno para conter os numerosos
torcedores e só assim a população
de São Paulo confirmará o seu
justo renome de generosa e ai-
truista.
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O CAPITÃO

Imagina um sorriso atoleimado
Num bem liso, ingenui*ís*mo carão;
E assim terás perfeitamente ideado

O rir do capitão.

Imagina um olhar (e um pince-nez)
Reflectindo ridícula ambição,
Espelho vivo da mediocridade;

E' o olhar do capitão.

Imagina um fallar entrecortado
De chapas, de despeito e presúmpção;
Imagina os discursos mais balofos

E ouves o capitão.

Conheces bem a pose caricata
A extraordinária pose do pavão?
Do mesmo modo, assim, é o pobre orgulho

Do ingênuo capitão.

Ja viste a bocea de um recém-nascido
Sem uma linha que lhe dê expressão*?
Pois é tambem assim a bocea imberbe

Do infantil capitão.

Tu já ouviste fallar em presidência,
Em cabala, chicana, intervenção.?
Conheces, neste "caso o grande sonho

Do mirim-capitãp.

Com quantos votos conta ò capi
tão?

— Oom uma porção... Só

praças da Briosa, os amigos do Eu-
rico, os redactores do «O A Tarde»
o pessoal'do 8. Paulo formam um
contingente de mais de 100 titulos.
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Odre tia eu esdá endran-
do no gonhezimendo te um
vado muido encrazades e

. bilherriozes gome um bi-
lherria muiçjo mais encra-
zades.

Num zitades beguenini-
nhes xamado Vreixo to Es-
bada no Zíndurra (gue no-
men mais esguezides! un
zitade gom un esbades no
zindurres! guê esdá zendo
zituades n u ni a buragues
muido tisdanziados, uns zol-
tades to Rebubliga Bordu-
guezes esdando tormindo
enzima to schongs, esdon
fendo esdar zç abrozimando
to fronderra un zombra
muido gompligadamende
tisdingüjdes no esgurri-
dongs, gombledamende fei-
do enzima to gampamendo,borgauze guê esdafa zendo
noides esgürres zeng enlua-
ramendo.

Elles esdong crandemen-
de medroze,s e begando
muido imetiadamende os
garrapines gondre os refol-
dozes guê elles esdong ben-
zando zer e esdong cridan-
do gome gâxorres maiu-
gues: tar dirros no gabezetelles.

Muidos dirros esdong
*endo tados e elles esdong

1fendo un gorpo gaindo gom
o pundes to gabezes gon-
dre o schong. Cuando elles
esdong xecando berdo elles,
gom emmerizamendes cran-
des tinir razongs esdong
fendo guê esdafa zendo
zemblesmende un... purres.
O vado goincidigo mais
encrazades esdá zendo guê

. o purres esdafa dendo xa-
mamendo te «Couceiro»,
borgauze gue tava muido
goxes (punda-bés); e esde
esdá dampengs o nomen
to gapidongs monarguisda
guê esdá vazendo un cran-
de parrulhcs borgauze to
rebubliga.

Eu esdá gonxegdurrando
muido xurdamende gue pur-
res esdong zendo os zolta
des to rebubliga gue esdong
fendo homens gome purres.

esdarem pandonando Dri-
boli come dudas Driboli-
danía.

Mas borrem a aerroblano
esdá xocando derrebende-
mende un enormemende
crandes borzongs te pom-
bas, dirros, palas, cranades
e odres goizes runhes, gue
esdong vazendo harrabes
esdár bulandò gome pada-
das vridas e firrando game
azada.

Gonzecuendemende agor-
res cuando elles esdong
fendo uma mosguides enzi-
ma to gabeze telles, elles
esdong vazendo cran de par-
rulhes e guerendo endrar
dendro to derre borgauze
to meta tanâdes.

Necozios muido esgurros.
Franz Kennipperlein.

O ínfluen3ía to pepetem-e& no
fíDa toa yopnaes allemong»

No Dribolidania esdá zug-
zedendo un gondezimendo
muido egnorodifo borgauze
te aerroblanes gue harrabes
nong esdong gonhezendo.

Bor esde gauze cuando
odre tia tudes harrabes es-
dong fendo uma aerroblano
foando enzima to gabeze
telles esdong benzando gue
esdafa un crande gàllinhes
gue Teus esdá mantando
barra esdar tindo picades
nos dalianos barra esde

Eu esdá fendo dudes os
tias no xornal un bubliga-
zongs to gonzul increzes
bedindo barra o emberra-
dor increzes nong esdarrem
vazendo inderfenzongs no
cuesdong Dribolidania.

Eu gonxegdurrando mui-
do inderriormende nong
esdá gomprentendo muido
pongs o gauzamendo te es-
de vado.

O Idalia nong esdá tando
wishzy o Dribolidania dam-
pengs, apsoludamende, eu
nong esdá fendo o gonze-
cuenzias.

Oxe o Biralha esdá es-
dando muido tesacratafel-
mente ficado seng illustra-
zongs neng bindurras bor-
gauze gue o Xuao esdá
domando imenzas pepé-
derres.

Esde Xuão, gome dudas
as ardistas, esdá un imenzo
bao-d'acua! Odre tia, o
Xuão esdafa no Progredior
pependo zerfeches.

O zerfeches esdá dre-
pando no gabeze felle. En-
zeguidamente elle esdá do-
mando pepederres e indo
muido guiedamende no zen-
dral!

Mas, borrem, o Biralha
esdá ficado zeng illustra-
zongs neng bindurras!

Gue báo-d'acua aquelle
Xuão!! 1

Fran/ Kennipperlein.
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Acaba do se da,r uma importante
transformação no Pirralho.

0 nosso bom amigo Oswaldo Ju-
nior afasta-se temporariamente, par-
tindo para Caxambú, em companhia
de seus excellentes pães.

Assume a direcção da. revista o
nosso distineto collaborador Paulo
Setúbal, que por conseguinte, é bar-
rado do concurso de talento. Theo-
philo Dias de Andrada que ató ago-
ra prestara os seus excellentes ser-
vicos ao Pirralho como seu redactor
secretario retira-se.

Deixa-nos recordações fundas e
muita gratidão.

Os concursos do "Pirralho"
"¦ Belleza c Talento

Continuam a chegar votos e votos.
Até o Pirralho está enthusias-

mado com os seus dois concursos.
Além das acreditadas casas de

perfumaria Baruel, Mello Sobrinho
e Husson que oíjerecem os pri-
meiròs prêmios a serem distribuir
dos pela commissâo do Pirralho
composta das distinetissimas senho-
ritas:

, Julia de Carvalho.
Vilna de Padua Salles.''¦Lischen Schorcht.
Clotilde dè Freitas, o Salão In-

glez communica-nos que offerece
também tres brindes de perfumaria
ás moças primeiro collocadas.

Para as senhoritas da commissâo
temos recebido muitos votos.
; Infelizmente nâo os podemos apu-
rar.

O mesmo acontece com os vo-
tos para a nossa commissâo veri-
ficadora-Dr.'Mello Nogueira, Ma-
noelitó :Uchôa e Carlos de Andra-
da Coelho.

Eis a descriminaçâo dos votos
recebidos até agora;

Concurso de belleza
Odila Pujoí
Zilda Magalhães
Nair Mesquita

Xonstança Rezende
Martha' Paturean
Mello Nogueira
Judith Guedes
Marisa Paturean
Oscarlina Guimarães
Lavinia. Uchôá
Judith Mesquita .
Evangelisa Queiroz
Ninette Ramos
Ruth Penteado

35
28
27
24
23
22
18
17
15
14

7
7
7
6

Juanita -Barbosa - -
Maria J. Cardoso de Mello
Alice Marinho
Alzira Pacheco
Bertha Whathley
Amélia Teixeira
Laura Teixeira
Laura de Oliveira
Marion Piedade
Laura Araújo
Cleonice Lacerda Ribeiro
Edith Capote Valente •
Eliza Lobo
Tommy Whatheley
Zizinha Lion
Josephina Filgueiras
Margarida Prat
Eloisa Numa de Oliveira
Maria Eugenia Guimarães
Maria N. Cardozo de Melio
Sophia Dumont
Josephina Ribeiro da Luz
Maria José Braga
Maria Martines

• Henriqueta Cramer
Tilinha Nogueira
Guiomar Rosa Correia
Titã C. Horta
Fanny Assis Carvalho
Jacyra Castro
Clotilde Caiuby
Aracy Rosa
Lili Caiuby
Nair Oliveira Macedo '

Aurora Ferreira Alves
Judith Ferreira Alves
Ruth Emerich .'

. Luizinha Martins
Virgínia Dupré
Alzira Castello -
Mequinha Sabino
Olga Rõher
Evangelina Dauntrê Salles
Dida Salles Gomes 

'

Nadyr Meyer
Cecilia Tameirão
Estella Orcoline
Luiza Silveira

Concurso de talento

Dr. Murtinho Nobre
Ricardo Gonçalves
Paulo Setúbal
Dr. Manuel Carlos
Dr. João Sampaio
Dr. Indalecio de Aguiar
Dr. Carlos Ciryllo Junior
Roberto Moreira
Dr. Jovino Faria

, Papaterra Limongi
Simões Pinto
Alves de Macedo
Edward Carmillo
Dr. Spencer Vampré
Dr. Julio Prestes
Alfredo Assis
Flor Ciryllo .
Moacyr Piza
Dr. Egberto Penido
Dr. Almirio de Campos
Lúcio Veiga Filho

6
6
6
6
5
5
5
5
4
4 • ¦
4
3
3

\%
3;,
3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

1
1
1
1
1

Domingos Marinho
Novaes Mourào
Nelson Rezende
Armando Paderneiras
João Borges Filho
Dr. Ulysses Paranhos
Dr. João Dente
Dr. Affonso Taunay
Dr. Salles Junior
Raul do Valle
Olavo Egydio Filho
Dr. José Ferreira de Carvalho
Clineu Bohn Gaia
Dr. Francisco Toledo Junior
Rubens Salles
Dr. Amador Bueno Junior
Oswaldo Sampaio
Juvenal Penteado Filho
Antenor Assiimpção
Dr. João Salepso
Danton Jardim
Sylvio de Camargo
Dr. Luiz Revés de Araújo
Francisco Freitas Sá
Joaquim Correia
Aristides de Arruda Filho
Elyseo Cruz
Francisco Silva Roberto
Barranca Junior
João B. Leite da Silva
Raul de Freitas
Aristides Pompeu do .Amaral
A. Pereira Netto

4
3
3
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

Temos recebido também votos
* para o dr. J. J. de Carvalho e ou-

trás glorias do. archaismo. Nào
apuramos.

Também tem sido votado o quar-
tannista de direito Gabriel de Re-
zende Filho. Sentimos não apurar
os seus votos, mas o jovem ju-
rista não tem ainda 20 annos.

Õ PIRRftLHO
Concurso de Belleza

33
32
31•30

30
22
19
16
14
13
11
,11
9
9
8
6
4
4
4
4

¦ 4

Qual é a moça mais bella
de S. Paulo?.

O PIRRALHO
.i

Concurso de talento

Quem é o rapaz de mais talento, fasWí
moram em S. Paulo, na opinião de V. Lxc.
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Os que mataram mais turcos nos últimos combates.

NO TRINQUE

Vimos hontem passar pela rua
Quinze: Messieurs: Simohs Pinto en-
ceitdrédeletête auxpieds; Mario Eeys
com o sen bello collete verde, tão
verde .que chega a brotar nos dias
lmmidos; o nosso director com o
seu. lindo termo de alpaça cendre
avec rayures; o Voltolino com o seu
lindo chapéu de palha Tripolina;.

0 Amadeu Amaral com um so-
bretudo de verão; o Dr. Pinheiro
Chagas com um bello frack cinzento
e de abas largas; o coronel Pie-
dade en role Icaki entravée;

0 sr. Mario G-uastini com umas
calças cor de gemmada e sans dessous;
o sr. Gelasio Pimenta com um pa-
litot ricamente ornado de babados
même drap e outros mais cujos no-
mes não conseguimos obter.

Chico Patrulha:

Fumem só CONQUISTAS DE STENDER

O general Pente-Fino
E o coronel Carrapato
Ao capitão Caricato
Garantem áureo destino.

Em seu tolo desatino
Levam tudo de barato :

j — Depennar o gordo pato
E' trabalho de menino;

A verdade eleitoral
Não vale nenhum real
E espatifa-se com nm murro.

— Assim pensam. Já se vê...
Elles não se lembram que
De pensar morreu uma águia.

ARASGÂO
,i

FOLHA MORNACHISTA

PRECISA-SE REVISORES
PAGAM-SE BEM

Quando "A Tarde" paga o seu
pessoal?—Tarde.

— Ou nunca.

Collegas e amigos
Eecebemos o 2.° numero d' «A

Rosa», revista mensal que appàrece
grandemente melhorada, trazendo
boa collaboraçâo e excellentes clichês.

Visita-nos tambem o 1.° nu-
mero d' «A Escola»,, orgam da Es-
cola Normal Primaria de Campinas.
Vem cuidadosamente confeccionada
e publica boa prosa e bons versos.

Aos seu jovens directores Lucas
de Azevedo Marques, UbirajáraPin-
to e Floriano de Azevedo Marques
agradecemos a gentileza, fazendo vo-
tos para que seu emprehendimento
alcance todo o exito que merece.

Vibrante de enthusiasmo a car-
ta aberta aos portuguezes, intitu-
lada /(Pela Pátria e pela Republica»,
por Joào Minimo a quem enviamos
um sincero' abraço , pelo exemplar
com que nos distinguiu.

• —A «Concórdia», em seu iiu-
mero de 16 do corrente, transcre***.
.veu o nosso «Quando o cn pitão for
presidente». Muito nos penhorou a
gentileza.
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O TTtfg COfPi?

Num velho aparador que acaso eu entreabria.
Nem me lembro porque,

Fui encontrar o cofre aonde eu escondia
As cartas de Lêlê.

As cartas do Lêlê!... E vieram-me á lembrança
As mil recordações,

Dum romance de outr'ora, um amor de creança,
Florido entre illusões!

Que mudada que estás, Lêlê, de antigamente!
Ficaste moça... E yê:

Achei-te triste, fria, altiva, différente;
Hoje és outra Lêlê...

Nossa historia feliz de amores e de lendas,
Não te recordas mais? .

Lembras quando iamos passear pelas fazendas,
Beirando os cannaviaes?

Lembras ainda o campo, a matta, os seus rumores,
O sitio, o rio, os bois;

Tudo o que viu, Lêlê, medrar por entre flores,
O idyllio àe nós dois?.,

Acaso ainda tens teu vestido de chita,
Vestido clomingueiro?

Como eu te contemplava e achava-te bonita,
Vestida á marinheiro!

ia fita que me deste?... e o teu gracioso lenço?
Que eram o meu thesouro,

Que fallavam de ti, do nosso amor immenso,
Do teu cabello louro...

Tudo esqueceste... O amor feliz é assim: apenas
Floresce, logo passa...

Nossos sonhos tambem, macios como pennas,
Fizeram-se em fumaça!

E hoje ainda, Lêlê, eu lembro com saudade,
Os nossos desatinos;

O amor que nos uniu, cheio de mocidade,
Quando éramos meninos!

Ai, como estás mudada, fria e différente!
Ficaste moça... e vê:

Não és mais a Lêlê que amei antigamente:
Hoje és outra Lêlê...

Do "Livro de Lelê
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(Traducçâo)

Cheia de encantos, formosura e graça,
No radiante cinema appareceu
E todos se curvaram junto delia

Menos cu.

Oomo um liando de lúcidas phalenas
Que vissem uma flor fluetuando ao léo,
Mil homenagens lhe prestaram todos

Menos eu.

((nando partiu, então, indifferente
Para sua casa cada qual volveu,
E indilíerentcs vivem todos. Todos

Menos cu!
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Céo azul, céo azul, dos p.ren,iÍ6Ías ila vida,
meus olhos já não vêm a insígnia lla nobreza

no ten manto real! Céo azul da tristeza

já não tens como outr'ora a regia fronte erguida.

Hoje trazes como eu, ó maga natureza,
a dòr que te coritralie a cariz denegrida;
e cu le sinto a agonia, ó. Tróia decahida,
sem alma c sem calor, sem estro e sem grandeza.

Mas num debrum ao longo, uns cirrus de esperança,

inda eu vejo allumiar-te ó amplo céo tristonho,

como ao 'Irr de um mendigo um riso de creança. .

Emquanto a mim, reluz num ultimo fulgor,

a scentelha infernal do 'meu primeiro sonho

na cratera voraz do meu primeiro amor!

Novembro 1911.
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á m repdo as flores do jardim.

-se todos de um carnal rubor;

o treoido rumor.

Ilejo a
leu-me

caprichosa

los ávidos fíto-llie atrevido,
Emquanto que elia em fulgido
te espaduas de mármore polido ¦
Eipe cantando aos madrigaes do* sol.

Lá
[ wi suspeita, a llie beijar talvez,

de dei! as rijas pomas
e rústica nudez.

M. C.

completa
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Manhã feliz

Amigo:

mM>.
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Recibi tua carta
Em que vibra e palpita uma ventura farta.
Onde ha sonhos de luz e brilhos de alvorada...
Que luminosidade estranha e abençoada
Corre do turbilhão desconnexo de idéias,:?
Com que tu vens casar madrigaês e epopéias!...
Que linda confusão de sonho e realidade
De vagar... docemente, o espirito te invade...
Que mistura feliz, tu fazes, meu amigo,
Do velho amor fidalgo, á cavalleiro antigo,
E do amor que sorri numa nervosa frase...'
No primeiro, Platão, inconsistência e gaze;No segundo, Banville e um pouco de verdade.
Ha naquelle uma santa e a religiosidade
Das grandes cathedraes, beatifica e serena;
Neste apertas se vê uma mulher morena,
Um grande olhar de noite e esses cabellos pretos
Que requintam a rima e obrigam a sonetos...

Como é bonito o amor! Tão velho e tão bonito!...
Hontem, hoje, amanhã, sempre esse mesmo artista
Que burila um sorriso e faz delle o infinito...
Sempre esse mesmo poeta exaltado que avista
Um anjo na mulher e tira dum olhar
Apotheoses de luz, romantismos de luar...

E como eu te bemdigo, amor enorme e santo!...
Conseguiste mudar o meu sorriso frio
No suave calor balsamico do pranto!.... ¦ ¦ '
Fizeste debandar meu velho desvario,
Minha frase sultil e o riso cortezão
Que outrora acobertou meu pobre coração...

Tu amas e és feliz-Parabéns! Parabéns!
Eu bem sei comprehender as venturas que tens
Guardadas dentro d'alma e o que tu'alma sente:
Eu tambem sei amar.... apaixonadamente....
Quero ver-te cantando uma canção de amor
O rosto illuminado e cheio de esplendor!...
Qnero sentir comtigo o que tu;alma sente,
Eu tambem sei amar... apaixonadamente....

...!' í
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Bem feito! Quem mandou Per-

nanbuco ter sido imprevidente?. . .
Comprasse meia dúzia de mascotes.

Masco ttes?!
Sim, dessas que respondem

grosso quando se falia em inter-
vencão

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

Opi

O PIRRALHO
r

ma u banche, mi pigué da dor-

j Inlustro cumpádro
e curraligenario
Juó Bananére

Li stó scrivendo
ista, purcausa che
mi chigó, ortro di,
inda a casa mia, u
tirigrame do o Pi-
ralho, mi pirgun-

V | /Yíl tando purché che
\r<s tinia cabado c0 a

\Cà 1 minha ingolabora-
—«^ zione.

Intó li tenio da dichiará die nó
sto d'acordo dMngolaborare inzima
do o Piralho juto co o ingangatu-
rista turco traditore da a patna que
se chame o Voltolino!

Agore no, agore a mia stimacia
e inlustre ingolaborazione vá tutta
inzima o Pasqualino Colomale. lnto
nun tê legido aguelles articolos vi-
brantes dMndegninaçó che sto sen-
vidos inzima o Pasqualino? Che si
pensa? Quillo é tutto roba do An-
nibale Scipione, suo gnato as or-
dines!

Nósignore! Intó si pensa o Vol-
tolino di fazé a tradizione da a
máia-patria senza pigá a discom-
posture dos talianos intilegentes
cumo io e o Arduro Tripoli. .

A amicizia mia co Arüuro ln-
poli e muto mais antiguissima que
quella do o Piralho. Fumus tres
veis na cadea juntos — che si pen-
sa? Quella é amicizia d'infância.

Despois quando fu o casamente
d'elle co quella Dulcinea de sua
moglie, fu stado io o patnno do
ingasamento!

Purtanto, li dichiaro che sto agore
o redatore capo du Pasqualino Ca-
loniale e do o Piralho nó quero
sabe né pras costas.

Sempr'avanti, Savoia!!!
Sempr'avanti, Savoia!!!

Suo griato
Annibale Scipione

Lustrissimo Redattore du Piralho
No dominigo passato io fiz uma

bunita passegiata in gopa ti giardi-
no da Luis, mi punhé sintado mzi-

sopra do o chon e pigamos da in-
conversare.

O Hermese da Funzega disse p'ro
Capito chi elli no poteva sê o In-
guvernatore inzima istu Stato di
San Paulo por causa che inveiz te-
nia di sê o Rudórfo Miranda.

O garonello Piadade saría o di-
rettore inzima Poste Zootechno
per afazé a criaçon pa as egulas.

Io tenía da fazé o monopólio co
macaroni e també dos pon intalianos.
Peró di repente si fiz un ventío
molto incolossale, pigó tudo riois

mire co calore mei fiz um so-
gno molto inesplicabile.

Sugnei chi stavamos na Dnpoli-
dania, io, o Capito, o garonello Pia-

=$Jtf£

¦ ide e també o Hermese da Fun-
zega.

Si tignamos dexado i la per a
bebê a guarapa di cuchigno e per
a pigá os giacaré indo o rio Nilo
chi é próprio maiore du Daman-
duatehi e do Pachimbú.

Inveiz di repente incomincio a
guerre cos turcoses e tutto os eu-
chigno pigaro da virá surdado.

Intó incominció da pigá un ca-
lore indisgraziato sopra da a gente,
in tale maniere chi abbiamo di tira

quatro e jugo d'inzima u la.g' du
Palazzo. IT <::..,

Quano si caimos, o Hermese fico
dannado e o Capito també. Intó o
Hermese piegó da disê chi fui o
Capito chi assupró inzima di nois,
o Cápitó piegó da dize chi non
fui ma chi inveiz fui a gorneta do
Aléngaro. Intó furo si squentano,
si squentano e si dexaro forma un
rolo maiore da guerre co a inter-
VenÇÓ. . y y ,-* i ;

O garonello Piadade, logo chi
inxergó a «cosa pretta» si fiz a
carrere d'abaxo a ladere do Juó

tuttà a ropa e da fica solamente
co as gamiza.

Per a passa o tempio, sentemos

 
¦¦—i

Alfrede. Uh! ma gome curria quello
garonello! . . ,

Io també nó reste lá! .no signore!
che io non so troxa! Immediata-
mente mi fiz a carrere intro o Cor-
reio. Quano ia pa intra, vio «Mu-
que» e mi fiz altra carrere sopra
da rua por causa che io tegno tam-
bé a paúra do «Muque». Ma in-
veiz mi fiz o trópico i cai co a ga-
beza po chhon e mi parti a gabeza.

O surdado xamó a ambulanzia-
intomibile da polizia chi mezzo rm-
nuto- doppo mi stava passando



O PIRRALHO 11
**1ÊiMl*J*hJlttKT*lBTt

J 1 **. L y*|1**Ss*_i ^ JL*^Zi!i0*><rÍL r * *•*-*•>¦¦; *

sopra u mio povero corpo. Intó
accurdé, por causa chi io mi tenia
durmido indo o larg'a Republiga e
o surdado mi stava accurdano mol-
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to deligatamente co a mon sopra
u mio piscoço.

Dò suo griato cu'a cunsidéraçó
Juó Bananare.

Arranca ¦ Entranhas

O negociante é o tutu de fre-
guez!!!

Um alarve de mandibulas ater-
radoras, com o riso da hiena!...

Salvo seja! Assente a carapu-
ca em quem ná merecer...

A casa Freire tem as unhas
aparadas... Sobre usar da máxima
seriedade nos seus negócios, bateu,
neste anno, o «record» de ter o
melhor e mais bonito sòrtimento de
-Louças finas, doirados cristaes e
ricos objectos. á fantasia,, de São
Paulo.

E quanto a preços, garantimos
que não lhe assenta a carapuça de
arnanca-enípanhas... A casa Freire
está no triângulo; visitem-na; com-
prem-lhe alguma coisa, que se con-
vencerão de que não prega petas...

«Rien n'est beau, que le vrai
J'y suis, fy reste».

Mas, franqueza, é preciso ter for-
ça de vontade pr'a burro...

Preços populares
Rua de S. Bento N 34-B

Casa Freire

HV1S RHRH

V
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Um hermista de talento.

Sabes, o capitão não é capitão.
Foi promovido a coronel.

— Mas a nova patente não pegou,
anesar dos esforços do Barranca!.

q A]

/

Na festa da CHAVE

Vida Mundana

Fumem só Luzinda de Stender

Um bom administrador, já disse
alguém, ó aquelle que se não deixa
guiar unicamente por uma cabeça
que sabe ouvir as justas reclama-
cões dos seus administrados e não
se entrega a caprichos pequeninos
e nem tem obstinações de mulheres
hystericas.

Em *S. Paulo temos magníficos
exemplos cie bons e maus adminis-
trad ores.

Um, com os seus caprichos, os
hysterismos, chega a por em risco
a segurança do Estado, permitte to-
dos os abusos só para não attender
ás reclamações do publico e da im-
prensa. Outro, ouve attentamente as
queixas do povo e procura o mc-
lhor meio de satisfazel-os embora
um tanto lentamente. Em todo o
caso são typos oppostos de admi-
nistrador.

Um é o valente Dr. . . .
Não vale a pena citar o seu nome

nesta secção.
O outro é o snr Barão de Duprat,

m. d. Prefeito desta Cidade. S. s.
ouvio durante muito tempo as quei-
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0 general - Vamos lá ver a sua opinião.
0 Zé - Dantas Barreeeeeto.

xas do povo contra a poeira das
ruas e sobre o mesmo assumpto com
toda a certeza leu o que o «Pirra-
lho», e o «Commercio de S. Paulo»
têm dito. Pois bem a. avenida Pau-
lista já começou a ser alcatroada.
No próximo domingo já se poderia
fazer o carro si aquella encanta-
dora via sem os inconvenientes e
os berigos da poeira.

Sabemos que a mesma coisa irá
ser feita em outras ruas macadami-
sad^s e quo o sr. Prefeito fará, muito
breve, entrar para o deposito as car-
roças espalha poeira, impedirá que
os vassoureiros varram a cidade á
tarde e em compensação a cidade
será intclligentemente irrigada. Bra-
vos! mil bravos pois ao sr. Prefeito.

Besta agora saber como conse-
guiremos acabar .com as vertigino-
sas corridas de automóveis pelas
ruas da cidade?

Mas isso é com o outro. . .
E' pois tempo perdido.

*
* *

A vida mundana da semana foi
pequena.

Cheia de rostos encantadores es-
teve a cidade.

E' de endoudecer. Não é atoa que
o nosso bello amigo "Wolgrand 

vive
atacado de cinco ou seis paixonites
agudas.

Eepletos estiveram os cinemas. O
cmematographo é por certo um di-
vertimento de mão cheia, como lia-
bitualmente se diz, alegra, instrua
mas tambem profana e corrompe.

Ha fitas que não podem nem de-
vem ser vistas por uma senhora e
muito menos por uma senhorita. E
em S. Paulo nem todos os cinemas
têm o escrúpulo necessário para
fazer uma escolha intelligente.

Temos visto fitas de arrepiar os
cabellos. Ha algumas immoralissi-
mas, indecorosas.

E' necessário pois que os pais de
familia lancem suas vistas sobre este
ponto.

Não é a qualquer cinema que se
pode ir com a familia.

* *

Em matéria de modas nada cie
novo. As saias mesmo as de passeio
serão mais largas e compridas. 0
tailleur continua imperando tanto
para as* robes matinaes como paru
os chamados d'apré midi, isto é, rou-
pas para passeio, chás, visitas etc.

Modificações existem nas toilettes
para recepções, bailes, theatros etc.
Os últimos figurinos merecem ser
vistos.

*
* *

Foi uni sueeesso o meu auto per-
fil. Recebi quinze cartas pedindo a
minha mão. Estou em palpos do
aranha. Não sei como hei de fazer
pois continua attender aos pedidos
que me fazem mas só tenho duas
e pedem-me quinze! Que bicho que-
rerão ellas fazer com as minhas
mãos?!

Jayme da Gama.
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NO RADIUM

Como de cos-
¦^|.j tume estiveram
%M repietas e des-

Jf^Z: lumbrantes as
r r soireés de quin-ta-feira e sab-

bado.
Notamos ma-

demoiselles:
O. G. insi-

nuante e encan-
tadora; A. M. S.
sorridente e gra-ciosa; A. N. séria e grave; C. S.

adorável; C. L. romântica; O. B.
pensativa; J. G. excessivamente pai-lida; E. S. F. tristonha; J. M. com
saudades do ultimo baile; E. F. P.
e G. P. P. serias como sempre
e admiradas; N. B. emmagrecendo;
C. C. M. gaibosa; C. D. exagge-
rada na toilette; B. N. olhares mor-
tos e fascinadores; I. V. com um
Pierrot japonez; E. L indeciza nos
olhares; A. M. atrapalhada pelosconstantes olhares de dois estu-
dantes.

No ultimo numero sahiu por en-
gano F. A. admiradora das ascen-
ções nos pincaros do Hymalaia,
quando deve ser F. O.
HIGH LIFE

E' o nosso monumental castello
do Largo do Arouche recentemen-
te inaugurado.

Tudo que existe de bello e intel-
ligente afflue durante a semana com
excepção de sabbado ao predilectotheatrinho.

Alli é que se diverte. Durante a
semana as sessões de patinação, a
despeito do terrível calor, estiveram
repletas e encantadoras.

Notámos mademoiseiles:
P. E. e A. P. incansáveis como

promotoras de Pic-nics; E. S. ele-
gante e chie; M. O. só patinando
quando vae A. B.; M. G. C. V. gra-ciosa e amiguinha inseparável de
E. R. D.; O. V. questionando sem-
pre pelo camarote 28; C. V. sériae grave; M. A. P., M. L P. e M.P. apezar de mudarem de bairro,
sempre infalliveis; L. B. critica ine-xoravel da moda; C. C. formosa; LB. com a faixa da ordeni 3.a deSanto Antônio; E. S., M. S. e D.S. criticas e lindas.
NO IRis

E' o cinema da Rua 15 que du-rante a semana se enche de umaconcurrencia fina e retrahida a exhi-bicões.
O Bittencourt, parece que tambemfaz guerra ao «Pirralho».

Os grandes músicos de São Paulo

Não recebemos até agora a per-manente.
Quando virá? .. .
Próximo numero, reportagem e!e-

gante.
NO BLJOU

Quanto ao suecesso das fitas não
podemos dar o nosso parecer, visto
que até a presente data não rece-
bemos a permanente a que tem
direito a Imprensa:

Demais a mais, o «Pirralho» pensa
que não exige cousa do outro mundo.

De passagem vimos mademoi-
selles:

N. S. alegre com os últimos exa-
mes; O. A. S. contrariada; B. N.
poetisa distineta; N. A. F. encanta-
dora; E. A. N. volúvel; J. A. L vi-
rando o seu rostinho adorável quan-do alguém, cumprimentava; R. C.
com falta de um dente na sua bella
dentadura; G. C. renegando o amor;
E. G. A. contemplando o brilho
de um olhar negro e traiçoeiro.
SMART CINEMA

Tem estado sempre repleto do
que ha de mais distineto nos bairros
de Santa Cecília e Villa Buarque.

Dentre as numerosas senhoritas queabrilhantaram com sua presença as
attrahentes funecões deste elegante
cinema, notamos M. P. e M. A. P.
de borla e capello; G L. R. attra-
hindo após sua belleza radiosa um
cortejo de satellites deslumbrados:
I. S. chie e toda risonha; C. T.
ainda mais encantadora do que de
costume; H. B. dona de gran-des olhos verdes e meigos.

B. M. A. de cabellos que lem-bram ouro em braza; L. B. tyx)de fidalga, senhora de grandes oíhos
onde fluetuam sonhos encantados,
scismas tristonhas e lindas. Emfim
durante a semana o Smart deu a
grata imrressão de um jardim em
plena florescência, em toda a pom-
pa de uma requintada primavera.

-*— -1 r-t-

ROWING
As regatas no Valóngo

Foram um verdadeiro aconteci-
mento sportivo as regatas de do-
mingo ultimo. Uma tragédia sensa-
cional...

Quem havia de dizer!... Tanto
carinho teve a «Federação Paulista",
organizando um programma primo-roso e alem de tudo com a coope-
ração da Federação Brazileira paralhe sahir tudo ás avessas. Emfim é
natural porque nem sempre a sorte
favorece e as bambas são deveras
inesperadas.

Ora vejam só: O campeão bra-
zileiro Pastore, foi derrotado pelocampeão italiano Giovinni. E essa
victoria foi tão estrondoza que re-
percutiu no mundo inteiro. O tele.
grapho annunciou até para Trjpoij,

E' verdade que Giovinni, ganhoubrilhantemente de Pastore, mas tam-
bem é verdadeiro que perdeu de
José Pedro.

E para justificar que a sua vie-
teia foi brilhante é bastante citar
que José Pedro, desafiou durante
todo o percurso Flipp, que, pormera obra do acaso, obteve o 2.°
lugar.

Não somos partidários de um e
nem de outro, no entretanto, sem-
pre preferimos nos abrigar onde
exista a modéstia, do que onde
mora a presumpção.

Negocio de fitas, é previlegio da
Companhia Cinematographica. E si
não acreditam, ouçam lá: Pastore,
apontado como o campeão, quer
pela Imprensa Paulistana, quer pelaSantista, se achava em excellentes
condições.
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Mas logo na sabida, phrases tex-

tuaes que ouvimos n'uma roda spor-
tiva, «se apoderou do destemido
remador o pavor por uma ficticia
derrota, e desorientado fez as ma-
iores picbotadas, deixando que o
seu temível Pathe se collocasse na
vanguarda». Giovinni pouco a pou-
co assenhoreava-se da situação e
Pastore, allucinado fazia um angulo,
seguido de Josino.

Desgraçadamente estava perdido ¦

o pareô. Os seus braços de athleta
e cheios de vigor, esmoreceram e
o desalento dominou-o. «Vésper»
já não corria: tropeçava em cada
onda, que lhe tirando a marcha lhe
tirava também a razão.

O 10.° pareô foi sem duvida o
mais emocionante do dia. «Favo-
rita» confiada a modestíssimos re-
madores que pouco se manifesta-
vam. «Jandaya», contava na certa,
e si corria era simplesmente por
unia formalidade.

«Marina» guardava esperanças.
Os apaixonados que torciam até

os fios do bigode, apostavam até
as unhas do pé, como «Jandaya»,
seria a vencedora.

Um grupo de Santistas mordia-
se quando os ouvia e nao podia
replicar. Uma gentil senhorita, faces
excessivamente côradas e olhos pre-
tos, apostava como o São Paulo
seria o victorioso. Uma Esperiana,
retrucou, pois o São Paulo não
tomava parte. «Ha! Ha! entào a-
quelles vermelhos serão os vence-
dores».

Referia-se, ao Tietê, quando uma
voz rouca se fez ouvir: O Tietê
fecha a raia.

Chegou a hora marcada e dado
o signal de partida «Tietê» se col-
locou na frente, seguido de «Jan-
daya» e «Marina». «Favorita» aos
200 metros tomou a dianteira con-
servando-se, até á chegada, em í.°
lugar.

«Jandaya» não acreditava que
«Favorita» lhe applicasse uma lição
mestra e no percurso dava pucha-
das desesperadas, mas Narciso Chie-
ca, duplicava de esforços e galhar-
damente confirmou que a sua guar-
niçao é poderoza e forte.

O terceiro e ultimo pareô que
despertava a curiosidade do «Pir-
ra .o» era o encontro dos temíveis
roweres brasileiros, João Jorio e
Abrahão Saliture contra a terrível
«Cri-Cri».

«Isabeau» foi a protagonista que
deslizando suavemente pela bania,
desafiava a cólera de «Cri-Cri»
que disputando a bagagem, preci-
pitava-se nas remadas.

«Tapir» que também disputava
fazia furor distanciando-se da ter-
rivel «Cri-Cri».

E assim terminou o grande pareô
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que a despeito do temporal, foi
renhido e ehthusiasta.

*

Nossos parabéns ao Snr. Octavio
Giovinni - Pezames ao Sr. Pastore.

* *

Sabemos que o distinetissimo ro-
wer da «Flipps», offereceu em do-
nativos á Santa Caza a metade das
suas apostas. Attingiram a modesta
somma de 20.000 francos. Também
para Tripoli enviou 5 mil liras.

VIDfl SPORTIVA
Club de Regatas S. Paulo

Desanimados das pugnas náuticas,
voltaram de Santos, os rapazes do
«S. Paulo Eegatas»; não é motivo
para tanto; um pouco mais de calma,
e um pouco mais de preparo, e es-
tarão aptos para a desforra.

Club Esperia
Que sorte, Santo Deus?! . . . Taça

Homens do Mar, balisa n.° 9! Uma
belleza! Aquillo vinha, que nem^ o
«S.. Gabriel» na frente do Gio-
vanni. . .

A possante durante & caminhada,
picou a voga por vezes, sem resul-
tado, entregando-se por fim aos im-
pulsos generosos da balisa; fizeram
bem; as águas d'aquella banda fo-
ram sempre generosas. . .

O nosso sympathico Giovanni, re-
mador velho de canoe confirmou
mais uma vez as suas tendências de
chegar no meio. . . isso de extremi-
dades . . .não é com elle. . . Bateu o
Pastor por 100 metros e deixou-se
bater pelo «S. Gabriel por 200. . .

O resistente Domingos Azevedo,
ficou com receio de desgarrar para
a barra, d'ahi, o não ter chegado
ás balisas do fim. . .

Os irmãos Rigolon, apezar de fa-
bricantes de latas cavaram a prata,
no Cri-Cri.

A rapaziada Esperiana reuniu-se
em alegre -convescote na segunda-
feira 13, para solennisar a victoria
das guamições e a sorte das balisas.

Hove destribuição de medalhas e
diplomas.

Club de Regatas Tietê

Até que emfim os bonecos prin-
cipiaram a subir a serra. . . e logo.
aos pares; ficou um de cá, e o ou-
tro foi para lá. . . Antes assim. Os
Seniors fizeram uma corrida mara-
vilhosa, porém o patrão entendeu
que isto de morro acima, é mais
bonito e pittoresco. . . em quanto os
outros, lá iam morro abaixo ver-
tiginosamente. . .

A pirralhada portou-se valente-

mente trazendo tres primeiros e ai-
guns segundos; merecem menção
honrosa os Seniors do oitavo pareô,
que obrigaram os rapazes do Pio
a queimar o ultimo cartucho.

O carrinho do Sota-voga cia «Tietê»
vendeu-se aos concurrentes; o zela-
dor impallideceu de raiva e pro-
metteu que para a outra vez só
acontecerá isso duas vezes. . . tres é
muito. . .
Coisas pavorosas...

... a terrivel guarniçao de vete-
ranos, do Natação (Rio).

... o conto do Provençano, aos
Juniors da «Paulista».

... o fiasco do Couceiro (Gaso-
lina) no Homens de Mat.

... o agodâosinho da archiban-
cada da Federação.

... o rink de patinação no re-
cinto da mesma.

... o vapor phantasma no meio
da raia.

... os tres campeões de natação,
como juizes de chegada.

... as corridas de morro acima,
do Adolpho Soares (Tietê).

... a chegada a Piassaguera do
Pastor, tripulando o «Vésper», pen-
sando ser raia.

... a fita do Caçamba Maneco
para amarrar a prata.

... a sorte do Dourado, cavando
o rodella nas costas dos outros;

... o desespero do Cortes (José)
por lhe fugir a placa.
Cartas e postaes...

A. Soares — Com que então lem-
brou-se cios seus tempos cie meni-
nice, e brincou de esconder com o
Gig-gig?

Está bem. Para outra vez se-
guirá morro abaixo muito bem.

Carlos Fonseca - Não entendeu?
Nem nós, o homem desculpa-se

acima; brincou de esconder.
E. von Blondeau —- Sabemos _ que

deu tudo; nem fazíamos outro juiso
de si, pode crer.

A. Cardoso — Muito bem; vae ven-
der o violão para comprar um car-
rinho para o barco; bem lembrado;
e que sorte para os companheiros
não acha?

A. Pedro da Silva -- (S. Gabriel).
Com que então, devido á distan-

cia não sabia se era o Josino ou
Giovanni, dahi, a calma. . . Está
muito bem para o anno a mesma coisa

... Álvaro Bittencourt (Santos).
Agradecemos penhorados; o Snr.

Gregorio disse-nos que se as che-
gadas demorassem mais um pou-
co. .. Adeus chegadas... Até o va-

por já parecia Yole-franch.. .
Abrahão Saliture -— Com que en-

tão os rapazes d'aqui são fortesi-
nhos? E as águas não são eguaes?.. •
A quem o diz; sabemos d'isso ha
muito tempo. . .
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A QUITATIVA
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vicia Terrestres e Marítimos;

Fundo de Garantia e Reserva:
Mais de Es. 14.000:000$000

edifício de sua propriedade

Negócios realizados
Mais de Rs. 200.000:000$000

Sinistro-; e sorteios pagos:
Mais de Jts. ÍO.WO.OOUSOOO

Apólices com Sorteio Trimestral em dinheiro
Ultima palavra em seguros de vida *# Invenção Exclusiva d'a "EQUITATIVA''
Os sorteios teem lugar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Jullioe 15 de Ontmbro de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
BIO DE JANEIRO

Agencias em iodos os Estados da União e na Europa
= PEDIR PROSPECTOS

EMPREZA GRAPHICA MODERNA
SOCIEDADE ANONYMA

eeeeeeeeeeee CAPITAL: 150:000$000 =====

TYPOGRAPHIA, ESTEREOTYPIA, ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO E DOURAÇÃO
FABRICA DE LIYROS EM BRANCO E CARIMBOS DE BORRACHA

.' ESPECIALIDADE EM TRABALHOS PHOTO-MECAMCOS =

19 e 21 = Rua Barão Duprat, = 19 e 21
(Edifício Próprio) Perto da Estação da Cantareira-=— S. PAULO —-

áÉ^M^ii^

Não percam
tempo, fumem
somente charu-
jos & & & &

Iés de tinir
nconesMmenteos ritos=

^^^^^^^^^^^^^^^^

ALFAIATARIA tfOLPOfll
de

AMADEU VOLPONÍ
f\ mais acreditada de S. Paulo

Rua Sanla Ephigenia N. 116
===== SÁO PAULO =====

A..V1

•i
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Companhia Brasileira de Seguros
FUNDHDH EM 7 D€ MHRÇO DE 1910

Autorisada a funccionar na Republica por Decreto Federal n. 7970, de 28
de Abril e Cartas-Patentes ns. 39 e 40 de 15 de Julho de 1910.

Opera em seguros de Vida, Marítimos
e Terrestres

Sede: Rua do Rosário, 12
S. PAULO

Endereço Postal: Caixa 828- Endereço Telegr. "BRA"ILICA"

Capital Social 2.000:000$ 00
Deposito Permanente no The-

souro Nacional  400:000^000

DIRECTORIA
Presidente, Conde Asdrubal do Nascimento; Director

Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, Marcellino
Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicoláu Baruei; Director
Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Os planos de seguros sobre vida creados e adotados pela
Companhia Brasileira de Seguros, o seu systema altamente
liberal de prêmios decrescentes, a barateza inegualavel dos mes-
mos prêmios e as generosas liquidações antecipadas em dinheiro
ou em seguro liberado, que as suas apólices garantem em algaris-
mos claramente n'ellas determinados, tudo isso são vantagens que
se não encontram em nenhuma outra companhia ou sociedade de
seguros até hoje conhecidas.

Com tão grandes liberalidades e garantias nenhum chefe
de familia deve deixar de instituir um patrimônio a favor de seus
filhos na liberrima Companhia Brasileira de Seguros.

mm i^^gg^aiã m ei

m m mMÉ

Cerveja medicinal.
Dá appetite, saúde e

vigor.
Alimento em forma li-

qirda.
Aos que soffrem do es-

tomago.
Aos convalescentes.
As exmas. senhoras no

periodo da amamen-
tação.

Fabricada sob nossa ça-
rantia, somente de lu-
pulo e cevada de l.a
qualidade.

POPERQSQ RECQNSTITUINTE
Premiado com o "GRAND PRIX"

A maior recompensa da Exposição de S. Luiz 1904

C.ia ítectica Paulista
B® mm

É calvo quem quer ¦
Perde os cabellos quem quer =
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer ¦

Porque o s*? m 5»

H Fslogenio
az brotar novos cabellos, impede a sua
queda, faz vir uma barba forte e sadia e
az desapparccer completamente a caspa
e quaesquer parasitas áa cabeça, barba e
sobrancelhas. (ü~7Ljs) Numerosos casos de
curas em pessoas conhecidas são a prova
âa sua efficacia. CD CD CD CD CD
Á venda nas boas pharmacias e perfumarias

desta cidade e do estado no deposito geral

Drogaria FÜHGISCO G1FF0NI 8 Ç|
Rua Primeiro de Março, 17 ¦? BIO DE

flu Paradis des Dame:
MODAS

ffl CHAPÉOS PARA SENHORAS

Recebe mensalmente as maiores novidades

HERMINIA G0NÇALVE
Rua S. João, 127 Rb Telephone, 382

LOTERIA QE S. PAULO Extracções ás segunda equin-
tas-feiras, sob a fiscalisação
do Governo do Estado.

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, ioo:$ooo e 200:000$.
 THEZOURARIA - RUA QUINTINO BOCAYUVA N. 32 ¦

A venda de bilhetes na thezouraria encerra-se meia hora antes da extracção.


